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Problema:  

A erosão do solo é um processo que acarreta prejuízos ao meio ambiente e às 

atividades econômicas. Dentre os agentes causadores desse processo, no 

Brasil, o mais significativo é a precipitação (ANACHE et al., 2017). No entanto, a 

mesma não é distribuída uniformemente ao longo do ano e analisar o efeito 

dessa distribuição no processo se torna essencial. 

O Sul de Goiás é uma importante mesorregião produtora de grãos, incluindo 

municípios com históricos de produção como Rio Verde, quarto município com 

maior valor de produção de grãos do Brasil de acordo com a Produção Agrícola 

Municipal de 2022 (IBGE, 2022). Em outras regiões agrícolas no Brasil, tais como 

no Rio Grande do Sul, tem-se observado o maior impacto do processo erosivo 

em áreas de lavoura sob relevo declivoso e com ausência de cobertura (DIDONÉ 

et al., 2014; MOURA-BUENO et al., 2018). Tendo em vista a forte presença de 

lavouras no Sul de Goiás, torna-se importante o mapeamento da erosão do solo. 

 

Tratativa: 

Mapeamento de zonas vulneráveis à erosão do solo. 

 

Considerações:  

• Sazonalidade agroclimática dos dados poderia afetar as estimativas de 

erosão? 



• Diferentes modelos de elevação digital poderiam alterar as estimativas de 

erosão (tendo em vista a forte influência das variáveis topográficas no 

cálculo da erosão)? 

 

Hipótese: 

A sazonalidade agroclimática e as fontes do modelo de elevação digital têm 

influência significativa na estimativa da erosão do solo. 

 

Objetivo: 

Mapear as zonas vulneráveis à erosão pluvial do solo em 5 unidades estaduais 

de planejamento e gestão de recursos hídricos no sul de Goiás utilizando a 

Equação Universal de Perda de Solo Revisada (RUSLE). 

 

Objetivos específicos: 

1. Analisar o efeito da sazonalidade agroclimática nas estimativas de erosão 

pluvial do solo. 

2. Analisar o efeito de dados de diferentes modelos de elevação digital nas 

estimativas de erosão pluvial do solo. 

 

Área de estudo: 

Como o objeto de estudo é o processo erosivo, e será estudado a partir do 

agente erosivo de precipitação, o estudo será feito em escala de bacia 

hidrográfica. Dado que o espaço de interesse é a mesorregião sul de Goiás, 

foram adotadas 5 Unidades Estaduais de Planejamento e Gestão de Recursos 

Hídricos (UEPGRH) que cobrem a mesorregião e se estendem além dela. No 

entanto, como o fenômeno ocorre em escala de bacia, serão consideradas as 5 

UEPGRH em suas áreas totais. 



As cinco UEPGRH são (de acordo com a nomenclatura atribuída no Catálogo de 

Metadados da ANA): 

• Alto Araguaia GO 

• Paranaíba 

• Dos Bois 

• Meia Ponte 

• Corumbá/São Marcos 

 

Modelo: 

Será adotado o modelo RUSLE - Equação Universal de Perda de Solo Revisada 

por RENARD et al. (1997). Para tal, os dados de entrada necessários serão: 

• Textura do solo; 

• Teor de carbono orgânico do solo; 

• Série histórica de precipitação; 

• Dados de cobertura da terra (de acordo com a sazonalidade); 

• Modelos de elevação digital (mais de um para testar a hipótese); 

• Práticas conservacionistas realizadas na área de estudo. 

 

Análise: 

Análise da variação espacial entre os mapas gerados. 
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